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Foi i n s t a l a d a , no dia lk Abr 75, em SALVADOR/̂ A, a "ALA JO­
VEM" dó MOTO-EMO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO no Estado da 3AHIA. 
A reunião para t a l jverito foi r ea l i zada sob a presidência do 
ex-Vereador GETEBALDO FIGUEIREDO, de 70 anos da idade, no ejj 
c r i t é r i o do Sr ADELMO OLIVEIRA (Advogado do Sr FRATCISCO Plg 
10, do MD3/BA e do Mosteiro de SÃO E8KT0), na sala 505 do e-
dJf íc io "Martins Catarino", nesta C a p i t a l . 

De documento que, na oportunidade, fo i difundido à Imprensa, 
consta, em l i nhas gera is : 

a. "Ele ições: 0 Governo diante do julsamento popular. A esma 
gadora v i t ó r i a do !DB nas últimas e l e i ções expressou de ma­
ne i ra c la ra e insofismável, o crescente descontentamento da 
maiçria da ponulncnn pnn o 5Í*USÇSfi M Taúa* "vouanao maciça 
mente na oposição, o povo b r a s i l e i r o , ao mesmo tempo, disse 
I Io ao "modelo" econômico po l í t i co e s o c i a l do Governo, de­
monstrou a necessidade de urgentes e profundas mudanças no a 
tua l quadre p o l í t i c o - i n s t i t u c i c n n l " . 

b. "BAHIA: Adesismo, boicote, t r a i ção . Ac contrár io do que 
ocorreu na maioria dos estados b r a s i l e i r o s , na BAHIA, surpre 
endentemente, fo i a oposição que sofreu uma derrota humilhar) 
te e vergonhosa. Come explicar es te fa to a primeira v i s ta 
tão contradi tcr icV 
Ocorre que um conhecido grupo,instalado no l!DB,que u t i l i zou 

cont. • •. 

CONFIDENCIAL 



^ 2 5 ^ 1 nwiãoFI 
Continuação da Informação r,e 0152 /1J/ASV/75 

tyS 
o Part ido em benefício próprio, para melhor servi r ao Gov "Tio, 
conseguiu impor uma candidatura ao Senado, numa Convenção 
multuada e antédv:.;ccrática, marcada p e l e a r b í t r i c e pela v i o ­
lênc ia" . 

c. "Convenção: a hora e a vez da verdadei ra opcsiçao. As e l e i ­
ções de noveabro não são um episódio i s o l a d o . Elas assinalam a 
retomada da i n i c i a t i v a po l í t i ca per p a r t e de «molos e s i g n i f i ­
cativos s e to re s da população. Traba lhadores , estudantes, fun­
c ionár ios , t é c n i c o s , i r t i s t a s , c i e n t i s t a s , i n t e l e c t u a i s , do-
nas-de-casa, começam a despertar do longe pesadelo provocado 
pela ex is tênc ia do graves l imitações às l i be rdades , exigindo a 
par t ic ipação a t i v a na vide do País . A v i ' c r i a e l e i t o ra l cons­
t i t u i u , assim, um ponto de aar t ida para que se amplie e apro— 
funde o movimento que busca o püeno estabelecimento da democra. 
cia no Pa í s , única a l t e rna t iva para que a s forças vi as possam 
escolher e d e c i d i r livremente os rumos de desenvolvimento eco­
nômico e s o c i a l . A BAIIIA nãc pode c o n t i n u a r à margem desse pro. 
cesso. 0 desas t roso desempenhe de KDE na campanha e l e i t o r a l , 
deve-se também à omissão, ao imobilismo, a disnersãc e f a l t a 
de combr.tlvidade dos pol í t icos que, na BAHIA, acham-se i d e n t i ­
ficados cem o programa oposicionis ta . A superação des.:as l imi 
taçces e urgente e indispensável. Para Í . JSO o partido não po­
de p resc ind i r da par t ic ipação efe t iva e e n t u s i á s t i c a de todos 
aqueles que despertaram para a ação p o l í t i c a no curso do pro­
cesso e le i t .o r» l . 

A presença da juventude foi un. .'.os a s p e c t r s mais importantes e 
estimulantes das últimas eleições. & hora de dar continuidade 
a e~sa p a r t i c i p a ç ã o . 0 1-iDB precisa de sangue novo. 0 MDB da 
BAHIA mais de que todos, mais do que nui ca . 
Se você ainda não in tegra as f i l e i r a s do MDB, procura logo f i ­
l i a r - s e . Somente os membros que i . igress-rem ata 15' de maio t e ­
rão d i r e i t o a vote na Convenção. Nãc perca tempo. Marchemos 
unidos, com c firme propósito de desmascarar os falsos oposi­
c i o n i s t a s , d e r r o t a r as tendêncips que impedem o crescimento do 
par t ido , t r a n s f o i ^ ' r o MDB num inst rumento vigoroso, capaz de 
unir , organizar e or ient ; r a luta de todos os que, na BAHIA,aa 
piram um País l i v r e , soberano, democrático e j u s t e " . 

iCüNt-iOfcNCIAi-
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Ala jovem do MDB 

diz que chegou a 

"hora de mudar" 
'''endo na tua "presidên­

cia de honra", o ex-vercador 
Genebaido Figueiredo, de 70 
anca de idade, foi instalada 
ontem e Ala Jovem o MDB 
nesta Capital. O ato ocorreu 
no escritório do advogado 
Adfffiwo Oliveira, qcn snrá a -
er.do provisória do movimen­
to, tendo seus integrante! 
feito o ontroqa de um do­
cumento condenando,o ade-
8lr.mo e conclamando os jo­
vens à fiilaçfio partidária. 
Sou3 tílrigontos protendom 
ajuLtar nf) Unhas do partido 
8 a sua ação política ao 
programa partidário, A Ala 
jovem faz questão da frisar 
6ua condição do "grupo ln-
depondonto e rovitalizador da 
oposição na Bahia". N3o so 
reuniram no Dirotório do 
MDO "pela falta do condi­
ções o pela mani'.)slo hos­
tilidade do qúom d tam a di­
reção do Partido. "Pfio teus 
coordon^doios os tira. uo-
mlngos Leonolli. supi?nt« de 
Deputado Federal, Sérgio 
Santana, vproador, f.wcolo 
Cordeiro, Profossor, advoga­
do Adolmo Oliveira. 

DOCUMENTO 
Ê o seguinte o documento 

distribuído pela A, • Jovem: 
Etjiçõcs: O governo dlonU 

do julgamento popular 
A esmagadora vitória al­

cançaria pelo MOB nas últi­
mas eleições BXpxawou, de 
maneira clara Q insofismá­
vel, o crescente descontar,-
lamento da maioria da popu­
lação com a situação vigen­
te no pais. 

Votando maciçamenlo na 
oposição, o, povo b'asliaÍro. 
ao mesmo tempo cni CÜB 
disse NÃO ao "modulo" «o^ 
nomiejo. político e social do 
governo, demonstrou a ne­
cessidade de urgentes e pro­
fundas mudar.ças no atual 
quadro poliíico-ir.stitucional. 

Bahia: Adcsismo, boicote, 
traição: 

Ao contrário de que ocor­
reu na maioria dos estados 
brasileiros, na Bahia, sur­
preendentemente, foi a opo­
sição que sofreu uma derro­
ta humilhante a vergonhosa. 
Como explicar esto fato, à 

' primeira vista láú contradi­
tório? 

Ocorre que um conhecido 
grupo, Instalado no MDB, 
que utilizou o partido em be­
nefício próprio para melhor 
servir ao governo, conseguiu 
Impor uma candidatura ao 
Senado, numa convenção 
tumultuada e antidemocrá­
tica, marcada pelo arbítrio e 
pela viofência. Esses aspec­
tos, inerentes aos mctodns 
espúrios — - cuja truculência 

toda a oposição, o desinte­
ressa, « desconfiança a o 
descrédito cue a figura som­
bria do candidato ao Sanado 
transmitia a todo o eleito­
rado. 

Lamentavelmente, o povo 
balafto n«o díspõs do um 
MDFJ ateai de canalizar seu 
desconttnJMnéftto e do ex­
pressar suas aspirações. 

Convenção: a hora e a vaz 
da verdadeira oposição: 
AB eleições da novembro 

não são um eplbôdio isolado.-
Elas assinalam a retomada 
da Iniciativa pollitca por par­
to ria amplos e significativos 
setores da população. Tra­
balhadores, astudan-uJ, fun­
cionários, tócnlcos, artistas, 
clenllslas, intelectuais, do-
nns-daoasa, começam a 
dor.portar do longo pesadelo 
provocado pola oxislóncla 
do gravoa limitações as li­
berdades, exigindo partici­
pação ativa na vida do Pais. 

A vltCria eleitoral consti­
tui osslm um ponto de parti­
da para que se amplie •» 
aprofunde o movimento que 
busca o pleno estabeleci­
mento da democracia no 
Pa.s, única alternativa para 
qu*» suas forças vivas pes­
cam escolher e decidir l i­
vremente 06 rumos do desen­
volvimento econômico e so­
cial. 

A Bahia nao pode conti­
nuar àt margem dess-s pro­
cesso. 

O desastroso desempenho 
dd'MDB na campanha elei­
toral deve-se também & 
omissão, ao imobilismo, à 
dispersão e falta de comba* 
tiviüade dos políticos que, 
na 3ahia, acham-se Identili-
cados cem o programa opo­
sicionista. 

A superação dessas limi­
tações 6 urgente e indispen­
sável. Para isso, o partido 
não pode p^escmoir da par­
ticipação efetiva e entusiás­
tica de .odos aquelas que 
despertaram para a ação 
política no curso do proces­
so eleitoral. 

A presença da juventude 
foi um dos aspectos mais 
impor.onies e estimulantes 
das últimos eleições. É ho­
ra de dar conlinuidado a es­
sa participação. O MDB 
precisa de cangue novo. O 
MDB na Bahia mais do que 
todos, méis do qui. nunca. 

Aproximam-se as conven­
ções partidárias. Este é o 
momento em que o conjunto 
do partido avalia seu desem­
penho passado, critica sua 
atuação, corrige talhas e 
dosvlos, estabelecendo no­
vas diretrizes e elegendo n->-
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diz que chegou a 

"hora de mudar" 
Tendo na iua "presidên­

cia de nonra", o ex-vereador 
Genebaldo Figueiredo, de 70 
ancs de idade, foi instalada 
ontem a Ala Jovem o MDB 
nesta Csoitai. O DIO ocorreu 
no •ecrliórío do advogado 
Adefmo Oífvolra, quo 9f>rA a 
BCrio provisória do movinvm 
to. tendo nout, intpgrrinlrjt, 
folio a entrega do um do­
cumento C0nd< r -.'.• . adO-
•Ismo « conclamando os |o-
vena A fitiaç&o partidária. 
SDU3 dirigentes prolondom 
ajudar na linhas do parl>do 
e a sua ação política -o 
programa partidário. A Ala 
Jovem faz quQSlüo de frisar 
suo condição do "grupo In­
dependente o revítalizador da 
oposlçflo na Bahia". Não so 
reuniram no Diretório do 
MDB "pda falta do condi­
ções e pela m.inifosin hos­
tilidade, do quem deióm n di­
reção do Partido. "Soo loua 
coordnnadoios os Ura Do* 
mingos Leonolli, supl^-ta de 
Deputado Federal, SÓ*gio 
Santana. vetoador, Marcelo 
Cordeiro, Protossur, advoga­
do Adolmo Oliveira. 

DOCUMENTO 
E o soquinto o documento 

distribuído pelo Aia Jovem: 
Elíiçõcs: O governo diante 

do Julgamento popular 
A esmagadora vitoria al­

cançada pelo MOD nas diu­
rnas eleições expressou, de 
maneira clara 0 insofismá­
vel, o crescente desconten­
tamento da maioria 3a popü-
Isção com a situação vlgev 
te no paia. 

Votando maclçamenü na 
oposiçáo, o. povo b'asi.eÍro, 
ao mesmo tonvjo em CJB 
disso NAO ao "modelo" eco-

• nômicp, polüico e social do 
flovernr, demonstrou a ne­
cessidade de urgentes e pro­
fundas mudanças no atual 
quadro poi::lco-institucíonai. 

Bahia: Adeslsmo, boicota, 
traição: 

Ao contrário oo guo ocor­
reu na maiorii dos estados 
brasileiros, na Bahia, sur­
preendentemente, foi a opo-
Biçâo que sofreu uma derro­
ta Humilhante o vergonhosa. 
Como explicar este 'ato, a 
primeira vista tâo cor.tradl-

- tono? 
Ocorro que um conhecido 

grupo, Instalado no MDB, 
que utilizou o partido em be­
neficio próprio para methor 
servir ao governo, conseguiu 
impor urr.j candidatura ao 
Senado, numa convenção 
tumultuada e antidemocrá­
tica, marcada pelo arbítrio e 
pela violência. Esses aspec-
los, inerentes aos métod03 
espúrios — cuja truculência 
bom def-no o caráter retró­
grado desse grupo, iriam pre­
judicar gravemente a oposi­
ção na Bahia 

Assim, enquanto em todo 
o Brasil o MDB desenvolvia 
uma campanha coerente e 
COrajOM, inteiramente ide-

. lif.cada com »s verduaeir.is 
aspirações populares, na 
Bahia, a campanha adesista 

' cumpria ptwnamente seu pa­
pei de assegurar a vitória 

, do governo, carecia rizando-
se pela absurda omissão fa-

I ce ao então governador An­
tônio Cai os MaQaihflet, pe-

,la compieta ausência de 
proposições políticas e pelo 
monopólio iieqal dos meios 
de comunicação 

Com isso, impediu-se o 
kcesso ao público dos can-

.' didatss verdadeiramente 
oposicionistas, ao mesmo 
tempo em que lançava .Obre 

toca a oposigSo, o dorlnie-
resse, a desconfiança e o 
descrédito que a figura sem-
bría do candidato ao Senado 
transmitia a todo o eleito­
rado. 

Lamentavelmente, o povo 
bftínno nío dispôs J * um 
MDb capaz de canalizar sou . 
descontentamento • do ex­
pressar tuas aspirações 

Convenção: a hora • a vs* 
da verdadeira opoalçlo: 
Aa eleições de novembro 

não são um episódio isolado. 
Elas assinalem a retomada 
da Iniciafva potfitca por par­
te do amplos e significativos 
setores da população. Tra­
balhadores, estudantes, fun­
cionário^, técnicos, artistas, 
•cientistas, Intelectuais, do-
níis-dooasa, comnçam a 
dor.pnrt.ir do longo pesadelo 
provocado pola oxlslór.cia 
do rjravos limitações as li­
berdades, exigindo partici­
pação ativa na vida do Pais. 

A vitória eleitoral consti­
tui assim um ponto de parti­
da para que se amplie • 
aprofunde o movimento quo 
busca o pleno estabeleci­
mento da democracia no 
Pais, única alternativa para 
fju' suas forças vivas pos­
sam escolher e decidir li­
vremente os rumos do dosen-
volvlmento econômico e so­
cial. 

A Bahia não pode conti­
nuar a margem desse pro­
cesso . 

O desastroso dosempenho 
dd'MDB na campanha elei­
toral deve-se tambóm a 
omissão, ao imobilismo, a 
dispersão a falta de comba-
tividade dos político* que, 
na Bahia, acham-se identifi­
cados cem o programa opo­
sicionista. 

A superação dessas limi­
tações é urgente e indispen­
sável Para isso, o partido 
não pode prescindir da par­
ticipação efetiva e entusiás­
tica de todos aqueles que 
despertaram pare a ação 
política no curso do proces­
so eleitoral. 

A presença da iuventude 
foi um dos aspectos mais 
importantes e estimulantes 
das últimas eleições, É ho­
ra de dar continuidade a es-
&s participação. O MDB 
precisa de sangue novo. O 
MDB na Bahia mais do que 
todos, m&is do que nunca. 

Aproximam-se as conven­
ções partidárias. Este ê o 
momento em que o conjunto 
do partido avalia seu desenv « 
penho passado, critica sua 
atuação, corrige falhas e . 
dosvlos, estabelecendo no­
vas diretrizes e elegendo no­
vas diroçõos políticas. Os 
verdadeiros oposicionistas 
prec!r.,im estar unidos e com 
a f;rme determinação de in­
fluir ao máximo neste pro­
cesso. 

Se voe* ainda não integra 
aa fileiras do MDQ. procure 
logo filier-sa. 

Somente os membros que 
ingressarem no partido ate 
15 de maio terão direito a 
voto. r.. convenção. Não 
perca tempo. 

Marchemos unidos com o 
ürme propósito de desmas­
carar os falsos òposicionis-
(aa, derrotar as tendência» 
que impadom o crescimento • 
do partido, transformar o 
MDB num Instrumento vigo­
roso, capaz de unir, organi­
zar e orientar a luta de to­
dos os qua, na Bahia, aspi­
ram a um País livre, so­
berano, democrático o justo. 

http://dor.pnrt.ir
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PROTOCOLO 

DATA : 10 da J u n h o . ° ° 
oo 

ASSUNTO i LIGAÇÕES DO PCB COM O MDB. ^ 

REFERÊNCIA : 

CLASSIFICAÇÃO . A - l . 

DIFUSÃO : AC/SNI - J.SV/SMI - iiBFySKI - J.RE/SNI - A P A / S N I . 

No In íc io do cori'onto mês, em conseqüência do prosseguimento das 

invcstlgaçõos l igadas a apuração das atividades do PCB, fo i pro_ 

so no RIO DE JANEIRO, ARISTEU NOGUEIRA CAMPOS ("CAETANO") oncar 

regado da Seção de Organização do Comitê Estadual do an t igo Esta, 

do da GUANABARA o membro do Comitê Cent ra l do Part ldão. 

Em sua res idênc ia foram encontradas va r i a s anotações r e f e r e n t e s as 

ligações do PCB com o MDB, sobre as quais esclareceu os seguin tes 

pontos, quando do sou I n t e r r o g a t ó r i o : 

1. as Informações constantes das anotaçoos lhe foram p r e s t a d a s 

por FULANO DE TAL VIEIRA ("ANDRÉ"), 10 Secretário do CE/BAHIA, 

o quo o mesmo foi encarregado dos contatos com p o l í t i c o s , ton 

do o PCB apoiado à DOMINGOS LEOEELI o ARISTEU DE ALMEIDA. 

2. 0 MDB ~sta bastante adiantado em seus trabalhos na BAHIA, ondo 

cons t i tu iu uma fronte do esquerda com dois s e to res ; um l e g a l , 

encarregado do montar os e s c r i t ó r i o s e l e i to ra i s o os d i r e t o 

r i o s , a outro i l e g a l , operando sob orientação d i r e t a do PCB o 

I CONFIDENCIAL 



CONFIDENCIAL K/Ift/fl è 
(Continuação do INFORME H" Oia/lg/75/ARJ/STII, de 10 Jun . . f l s 2) 

cuja a t iv idade consiste om movimentar 9 dar amplitudo ao se 

tor l o g a l . 

Dontro da Ala Jovem do MDB, já existem aproximadamente sosson 

ta elementos, Ia colocados polo PCB, cuja par t ic ipação bastaji 

to a t iva tora como propósito B assunção dos d i r e t ó r i o s , ao raos_ 

mo tcapo quo procuram organizar as bases o oolulas comunistas. 

Tais Jovens possuem como or iontadoros do sous discursos o pa 

l o s t r a s o Sonador MARCOS FREIRE o o Djputado LYSÍNEAS MACIEL. 

3 . ainda não foi conr.aguldo un plano de ação entre a Igroja o o 

PCB, apesar das boas condições ox i s ton tos . 

Zj. a atuação do PCB Junto ao meio s i n d i c a l ainda continua som ox 

pressão. No momento os esforços do i n f i l t r a ç ã o serão o r i en t a 

dos no se to r petroquímico o metalúrgico, onde existem perspeç 

t ivas do algum sucesso. 

Quanto as l igações o contatos r ea l i zados om outros es tados , ARIg, 

Ti,U osclarccou que: 

1. Ho ex-Estado da GUANABARA 

0 encarregado dos contrtos p o l í t i c o s ora PEDRO CELESTINO DA 

SILVA PEREIRA FILHO ("ALENCAR"), membro do CE/OB. Inicialmon 

to o CE/OB ascolhou os candidatos a sarem contatados, a fim 

de quo se apresentasse aos mesmos os pontos básicos a saram 

por alos dofandidos na campanha a nas t r ibunas(easo o l a i t o s ) . 

A aceitação dosta orientação era a condição assonclal para ra_ 

cabimento do apoio do PCB. 

Assim, P2DRC CELESTINO contatou com LYSAtiEAS MACIEL, JORGE 

MOURA, J.G.Dtí ARAÚJO JORGE, JORGE LEITE, EDSON KHAIR, D1ÍLI0 

DOS SANTOS, EMANUEL CRUZ a ALUIZIO GAMA. 

! CONFIDENCIAL | 



1 CONFIDENCIAri 

(Jontlnuacao do INFORME I?n 018/1677^.^/3111. do 10 Jur. . . f l s 1) 

Após os conta tos , PEDRO CELESTINO rcuniu-so com o CE/GB a ex 

pos o rosul tado dos mesmcs, ta.ido na ocasião s ido decidido 

quo o PCB apoiar ia soaonta aquelas quo roalmc-nto so comproma. 

taram in tegra lmente , ou sajam: LffiífJEAS 14'. Cl EL, JORGE MOURA,, 

EDSON KHAIR O DÉLIO DOS SANTOS. 

Z. No RIO SRANDE DO SUL 

Noste Estado as l i g a ç õ e s foram fal tas por NILSON AMORIM 14 

BARDA, membro do CE/RS, com os polí t icos DAUPHE PINHEIRO HA 

CHJ.DC (ral l l tanta do PCB), tli.DIR ROSSETI o ALFEU COL/.RES. 

3 . Em PERNAMBUCO 

Neste Estado as l i g a ç õ e s foram feitas por in termédio do PAU 

LO CAVALCANTI, m i l i t a n t e do PCB, que autorizado contatou com 

J..RB/.S VASCONCELOS, MARCOS FREIRE, FERNANDO LIRA o MARCOS CU. 

NHA. 

k. Em MIMAS CiERAIS 

Noste Estado as l i g a ç õ e s foram foitc.s por 1IESTCR VER/.S, mom 

bro do CC do PCB, quo contatou com MARCOS T1T0 e ITAMfiR FRAN. 

CO. 

3 . No ex-Estado do RIO DE JANEIRO 

Os contatos foraa f e i t o s por SEBASTIÃO RODRIOTES PAEüTo ("ED 

SON»), 10 Sec re t á r io do CE/RJ, (atualmonLe proso) con WELIN3 

TON MOREIRA FRANCC, WALTER SILVA, SATURNINO BRAGA 0 ALVES DE 

BRITO. 

Em depoimento já p res tado no DOI/I Ex, SEBASTIÃO R. PAIXÃO o.s 

clarecou quos todos os candidatos subiam quo o depoonte ora do 

PCB a astava cradenciado para fazer os entendimentos; quo o cora 

Í/ÍH/ÍLÇF 
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(Continuação do ItlFORME K° 013/16/75/Anj/SNI. de 10 Jun . . f l s h) 

tf 
proralsso po l í t i co assualdo por HOREIRÍ. FHÍINCO foi idônt lco ao do 

.ÍLVES DE BIUTO. 

O DESTINATÀFO É Rrf^CNSAVEL 
PELA M»NUTr:ÇAO CO CWLG TESTE 
DOCUMENTO. ( Ari 62 - T-c. n.. 60.417,67. 
ff.|ulami..to para Salvaguarda d» Aaaunto» 
Sigiloaoí). ^ ^ ^ 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFOKMAÇÀO 

AGENCIA CENTRAL 

[IC/ITO/H.\$ 

PEDIDO DE BUSCA Na ü1. 3/15/AC/75 

Data 

Assunto 

Referência 

Difusão 

30 ABR 75 

Criação da "ALA JOVEM", do MDB/BA 

üifão na 0162/15/ASV/75 de 18 ABR 7'j, da ASV 

ASV S.JI 

1 . DADOS CONHECIDOS 

a. Infão ní 0162/15/ASV/75, de 18 ABR 75. da ASV. 

2. DADOS SOLICITADOS 

a. Informar quanto ao item 1 da Infão citada na referência o se 

guinte: 

1) nomes dos políticos de âmbito municipal, estadual e nacio 

nal que tomaram parte na reu ião realizada no escritório do 

Sr. ADELMO OLIVEIRA; 

2) Outros elementos que também tomaram parte na referida reu 

nião e que devam ser citados. 

b. Remeter outros dados considerados úteis. 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFlUíMAçOES 

AGENCIA CENTRAL 

PEDIDO DE BUSCA N8 Q24/15/AC/75 

WH.\JE) 

4f 
Data i 20 JUN 75 
Assunto : Ala Jovem do M1B/BA 

Difusão : ASV SNI 

I . DADOS CONHECIDOS 

1. A Ala Jovem do MDB está aumentando assustadoramente o seu pode 

r i o junto i classe estudant i l e operária, 

2. Seus líderes, DOMINGOS LEONELLI, ADELMO OLIVEIRA, CARLOS SANTA 

NA e outros, pertencem ao Partido Comunista, senão o ex-Dep Fe d 

FRANCISCO PINTO (MDB/BA) O orientador intelectual da referida Ala 

Jovem. 

3 . 0 Governo do Estado da BAHIA poderia ter evitado o fato, oqual 

estaria contando com o apoio de elemento da AíEKA. 

I I . DADOS SOLICITADOS 

a. Apurar a veracidade dos "atos contidos nos dados conhecidos. 

b. Remeter outros dados considerados pertinentes. 



INFORMES / 

A A la Jovem do MQB está aumentando asrustadnramante o BBJ ••poderio j u n t o a moc lda -

do e s t u d a n t i l e o p e r a r i a . Qs l i d e r e s ^ j ^ l r ^ o s L e o n e l l ^ Acalmo O l i v e i r a , C a r l o s Santana 

o u t r o s per tençam ao P-C,tendo como o r i e n t a d o r i n t e l e c t u a l o Francicco P i n t o , 

X X X 

Df lpo is do caso de Alagninhas a o p i n i ã o p u b l i c a está toda v o l t a d a s o n t r a a nossa 

Revolução. 

X X X 

O gove rno do EstHrin poderia t e r e v i t a d o es ta s i t uação ; n"o s poss íve l , nue os f a l ­

sos a r a n i s t e s não estejam tramando algo c o n t r a a revo lução . 

X X X 

Ha anos pas fados , nrpí em Fei ra e em o u t r a s cidades do i n t e r i o r houve um derrame 

de c e d i l a a nus se me nSo engano tinham s i d o condenadas ps]e Casa da Moeda por f a l t a r ume 

m -"* 

as inatura ou coisa semelhante; nesp«. ocasião foram ffjndidos muitos milhões de cruzeiros 

com 90" depeserrlo. Houve a denuncie e,apuraçno desconheço, n verdadeiro nue dessa epots 

para cá surgiu na praça oe grandes mil j f innarios, 

Agora t i v e conhecimento que voltaram e vender o resto do dinheiro, pois o fa tura­

mento, n& ocasião f o i suspenso; atualmente estão vendendo pacotes de cem m i l por npenas 

vinte mi l c ruze i ros ; sequntío consta he muitos milhões a ser<?m vendidos; os pacotes vem / / 

muito be-a r e i t o n ( segundo tive conhecimento e sao de cem mil cruzeiroa. 
Que haja, urgente, uma delinencie, não da Bahia, po'em-
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AOCNCIA DC S A L V A D O * 

r.-ycm.Açrc vi tono /IID/ASV/75 

',024783 2U175IJ ^ ^ 

Data 

Assunto 

Orií-ora 

Referência 

Difusão 

21 Hov 7? 

AL* JOVBF. DO KDB/BA 

ACE RS 1491/75 

PI NS 024/15/AC/75, de 20 Jun 

AC 

oo 

o 

1 
í 
. 

0 

§ 

U' 
. J 

3 

ü 
Q 

- j 

S/J 

0 

< 

r» 

to 

»-
5 
o 
d 

y1* Z 4 LU w 
i -

Z 

_J 
i 1 
0. 

c 
1-

z 
5 
• i 

o 

u 

! 

i 
i 
1 i i -
i 
i 
1 
1 3 
1 1 
li a. ia 

1 . OB prin<- l a i a l í d e r e s da A! Jcvem do Ki)Ji/l3A são ou seguinte»! 

Suplente de Deputado Federal DOMINGOS LEQJELLI NETO, Advogado 

ADEIMO JOSÜ DE OLIVBIBA, Vereador SSSGIO V3IGA SAIIIAHA e pro 

fescor KAHC3L0 RIBEIRO CORDEIRO. 

2 . KgaJut veracidade quanto ao aumento aaeuotador da Ala Jovem Juu 

to a Claoae e a t u d a n t i l . A Sua atuação ê de apoio a todo movi 

inento es tudan t i l de conteatayão e tem na minoria a tuante , 7>rin 

eipalmente da Univeraidade Federal da BAHIA, oa aeUB maiores 

s i npa t i zan t eo . 

3 . Sobre oo l íderc3 da Ala Jovem já foram difundidas a easa Agên 

cia aa s e ^ i n t e a Informações: 

a . IIQKTIÍGOS LSCUSIIT tISTO 

- Informação ns 0249/15/S;:i/ASV/74, de 22 Hov; 

- Informação n? 0251/15/3ÜI/A3V/74, de 22 Mov; 

- Informação nS 0252/15/3NI/A3V/7Í, de 22 tlov; 

- Enoaminhamento n« 0161/15/A3V/75, de 18 Abrj 

- Informação n? 0J73A9/A3V/75, de 1* Jul . 

b . ADÜU.O J032 DE OLIVEIRA 

- Informação ns 047/15/A3V/aRI, de 07 Uai 74} 

- Informação n» 210/15/ST1I/ASV/74 de 22 Out| 

CONFIDENCIAL 

continua 



|~COHFIDENCÍÃL| mm.^i 

c ontinuagão da Ir.for::p ção P.Ü 07?Ó /llp/ASV/71? ^ A £ / fi "âsf 

- Informação nS 239/15/A3V/75, do 22 Kaij 

- Informação n ' 280/ir/A3V/75, de 05 Jun; 

- Informação a« 42G/19/Jt3V/75, ( • OS Afio; 

- Encaminhamento n« 4'12/lVA3V/75, de .12 Ano. 

d . SgHSIO 7SIGA 5AKIAHA 

- Documento de Informação nS 015/21/A5V, de OC Fev 73; 

- Informação :»« }25/'->-5/à3.'/75, d* 23 Junj 

- Inforraição n9 W9/J5/A3V/75, de 04 Aso; 

- Encaminhamento n9 442/19/ASV//5, do 04 Agoj 

- Telex no 0911/15/*3V/75, de 31 J u l ; 

- Snearainhanento nS 500/1G/ASV/75, de 02 Set . 

e . UA2CE10 IÍI33IH0 C0BD2IBO 

- Telex nü 911A5/ASV/75, de 31 J u l ; 

- Informação ne 481/16/ASV/75, de 25 Aso. 

4 . 0 ex-Eeputado FTIANCISCO PINTO ê atualmente o Presidente do 

Di re tó r io Eunicipal do IOJB em IBIRA 32 SA:.TANA/BA. A ASV não 

possu i , até" o momento, dad03 concretos que possibi l i tem a f i r 

mar que o mesmo seja or ientador i n t e l e c t u a l da Ala Jovem do 

MDÇ/BA. 

5 . Quanto ao item n9 03 doa Dadoe Oonàecídoe, esta Agência, até" 

a presente data, não possui r e g i s t r o s que evitienciem a vera 

cidade dos fa tos . 

* • • • 
* » 
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SERVIÇO NACIONAL PK INFORMADO 

AGENCIA CENTRAL 

INFORMAÇÃO H° Q5?/ l 5/AC/75 

Data : 28 ABR 75 

Assunto : Criação da "Ala Jovem", do KDB/BA « 

EJPusão : CH SNI 

Anexo : cópia xerox de um r e c o r t e de jornal (1 f o l h a ) 

1. Foi i n s t a l a d a no dia J4 ABE 75, enr SALVADOR/BA, a "AT,A JOVEM" de 

Movimento Democrático Bras i le i ro no Estado da BAilIA. A reun ião para 

t a l evento f o i r ea l i zada sob a p res idênc ia do ex-Vereador GENEBALDO 

FIGUEIREDO, de 70 anos de idade, no e s c r i t ó r i o do Sr . AD8LM0 OLlviil 

RA (Advogado do Sr. FRANCISCO PINTO, do MDB/BA e do Moste i ro de SÍO 

BENTO), na s a l a 505 do Edificio "Martins Catar ino", em SALVADOR/BA. 

2. Do documento que, na oportunidade, f o i difundido à Imprensa,co/is 

ta , em l i n h a s g e r a i s : 

a. "E le i ções : 0 Governo diante do julgamento popular . A esmagado 

ra v i t ó r i a do MDB na3 últ imas e l e i ç õ e s expressou de majieira cia 

ra e insof i smável , o crescente descontentamerto da maio r i a da po 

pulação com a sJ tuação do Pais . Votando maciçamente na oposição, 

o povo b r a s i l e i r o , ao mesmo tempo, d i s s e NÂO ao "modelo" econemi 

co p o l í t i c o e soc i r l do Governo, demonstrou a necess idade de ur 

gentes e profundas mudanças no a tua l quadro p o l í t i c o - i n s t i t u c i o -

na l" . 

b. "BAHIA: Aiiesismo, boicote, t r a i ç ã o . Ao con t r á r io do que r t o r 

reu na ma io i . a dos Estados b r a s i l e i r o s , na ?AHI.\, surpreendente 

mente, f o i a oposição que sofreu unia der ro ta humilhante e vrnrgo 

nhosa. Como exp l i ca r es te fa to à p r ime i ra v i s t a t ão c o n t r a d i t ó ­

r io? 

Ocorre que um conhecido grupo, i n s t a l a d o no MPB, que u t i l i z o u 



(Continuação da Informação ne 01')3/l5/AC/75 - F l s . - g - ) 

o P a r t i d o em beneficio próprio, para melhor s e r v i r ao Governo , 

conseguiu impor uma candidatura ao Senado, numa Convenção tumul 

tuada e antidemocrática, marcada pelo a r b i t r i o e p e l a v iolência" . 

c. "Convenção: a hora e a vez da verdadeira opos ição . As e l e i 

ções de novembro não são um cpidódio i so lado . E las assinalam a 

retomada da i n i c i a t i v a p o l i t i c a por pa r t e de amplos e s i gn i f i ca ­

t i v o s s e t o r e s da população. Trabalhadores, e s t u d a n t e s , funciona 

r i o s , t é c n i s o s , a r t i s t a s , c i e n t i s t a s , i n t e l e c t u a i s , donas-de-ca-

sa , começam a despertar do longo pesadelo provocado pe l a existên 

c i a de graves l imitações âs l iberdades , exigindo a par t i c ipação 

a t i v a na vida do País . A v i t ó r i a e l e i t o r a l c o n s t i t u i u , assim, um 

ponto de par t ida para que so amplie e aprofunde o movimento que 

busca o pleno estabelecimento da democracia no P a í s , única a l t c r 

n a t i v para que as forças vivas possam escolher e d e c i d i r l iv re 

mente os rumos do desenvolvimento econômico e s o c i a l . A BAlIIAnão 

pode cont inuar à margem desse processo. 0 d e s a s t r o s o desempenho' 

do MDB na campanha e l e i t o r a l , deve-se também à omissão, ao imobi^ 

l ismo, à dispersão e f a l t a de conbatividade dos p o l í t i c o s qu e, 

na BAHIA, acham-se ident i f icados com o programa opos ic ion i s t a . 

A superação dessas l imitações é urgente e i n d i s p e n s á v e l . Para i s 

so o p a r t i d o não pode presc indi r da pa r t i c ipação e f e t i v a e entu 

s i á s t i c a de todos aqueles que despertaram para a ação po l í t i c a 

no curso do processo e l e i t o r a l . 

A presença da juventude foi um dos aspectos mais importantes 

e e s t imu lan te s das úl t imas e l e i ções . É hora de dar continuidade 

a e s sa pa r t i c ipação . 0 MPB precisa de sangue novo. O MDB da BA 

HIA mais do que todos, mais do que nunca. 

Se você ainda não in tegra as f i l e i r a s do MDB, procure logo f i 

l i a r - s e . Somente os membros que ingressarem a t é 15 de maio terão 

d i r e i t o a vots uí. I nvenção . Não perca tempo. Marchemos unidos, 

com o firme propósito de desmascarar os f a l sos o p o s i c i o n i s t a s , r 

d e r r o t a r as tendências que impedem o crescimento do par t ido , 

t ransformar o MDD num instrumento vigoroso, capaz de u n i r , orga 



(Continuação da Informação n t Cr'3/ll'/AC/75 F l s . J - ) 

n izar e orientai- a l u t a de todos os que, na BAHIA, aspiram um 

Pais l i v r e , soborano, democrático e ,iusto". 

3. 0 presente assunto e s t á sendo aprofundado por e s t a AC/SNI. 
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ANEXO: Cópia e x t r a í d a para imed ia to conhecimento do Chefe do 

SNI do INFORME N9 0 1 8 / 1 6 / 7 5 / A R J / S N I , de 10 Jun 75 . 

ASSUNTO: LIGAÇÕES DO PCB COM 0 MDB. 
M> 

DESPACHO: 

POR DELESAÇÍrr 

• 

G T C e a p r e s e n t o u ao Sr . PR. 

CUMPRIR DESPACHO 

ANEXAR 

APROFUNDAR 

POSSÍVEL APROVEITAMENTO 

] PROVIDÊNCIAS CABÍVEIS 

REGISTRAR 

DIFUNDIR A 

ELABORAR INFORMAÇÃO 

ESTUDAR 

DEVOLVER 

AGUARDAR RESPOSTA 

DOCUMENTO LIBERADO 

INFORMAR 

ENCAMINHAR 

OPINAR 

C QUE CONSTA 

PROCESSAR 

Uuiacbo ] íoi ur 
NEWTON ARAÚJO DE OLIVEIRA E CRUZ 

Coronel Chefe do Gabinete do SNI 




